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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA - FAFIL 

NOME DA DISCIPLINA: FILOSOFIA ANTIGA 

CURSO: FILOSOFIA ANO: 2026/1 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Wellington Damasceno de Almeida 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4 horas                       

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): 

RECOMENDAÇÕES:  

EMENTA:  

Estudo introdutório de temas centrais e autores(as) representativos(as) da antiguidade 

clássica. 

I – OBJETIVO GERAL:  

 

Apresentar aos estudantes ingressantes os fundamentos da filosofia antiga a partir do 

chamado método socrático, compreendido como prática dialógica de investigação crítica. O 

curso visa desenvolver a capacidade de questionar pressupostos, examinar conceitos 

fundamentais e argumentar de modo rigoroso, estimulando a reflexão filosófica. 

 

II – OBJETIVO ESPECÍFICO:  

 

Desenvolver as competências indicadas na seção Objetivo Geral por meio de um estudo 

pormenorizado do diálogo Eutífron de Platão, tomado como fio condutor para a análise do 

método socrático. A partir da leitura sistemática do texto, o curso visa examinar o 

funcionamento do elenchos, a centralidade das perguntas definicionais e os critérios de 

avaliação das propostas de definições, de modo a introduzir os estudantes às práticas de 

investigação conceitual, argumentação crítica e exame rigoroso de pressupostos que 

caracterizam a atividade filosófica. 

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. Apresentação do diálogo Eutífron 

1.1 O diálogo Eutífron no corpus platonicum 

1.2 A unidade temática dos diálogos socráticos de Platão: virtude e conhecimento 

1.3 O problema das fontes e a chamada “questão socrática” 

2. Método e definições nos diálogos socráticos ou elenchos 

2.1 As perguntas de tipo “O que é F?” e suas respostas: as definições 

2.2 As partes de uma definição: definiendum e definiens 

2.3 Os requisitos formais das definições 

2.4 Os requisitos materiais das definições 

3. As propostas de definição de piedade no diálogo Eutífron 

3.1 Os critérios de avaliação de definições propostas no diálogo Eutífron 
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3.2 Definições em outros diálogos socráticos 

4. Assimetria explanatória no diálogo Eutífron 

4.1 As perguntas de tipo “Por que P?” 

4.2 Explanandum versus Explanans 

5. O desfecho aporético do diálogo Eutífron 

5.1 Investigação filosófica, conhecimento negativo e resistência a objeções 

5.2 A filosofia socrática como sistematização de conhecimento doxástico 

 

IV – METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, com leitura e interpretação das seções que integram o diálogo Eutífron. 

  

V – AVALIAÇÃO: 

Duas avaliações sobre temas estudados ao longo do curso. 
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